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Resumo 

 

O turismo de base comunitária (TBC), enquanto prática social tem sido construída, no Brasil e em 

outros países da América Latina, como estratégia de defesa da permanência e protagonismo dos povos 

e comunidades tradicionais em seus territórios, assim como de diversos grupos organizados no campo 

e na cidade, contrapondo-se aos processos de gentrificação, especulação imobiliária e mercantilização 

da cultura e da natureza, bem como na conscientização sobre a importância da preservação do 

território e da valorização de suas práticas culturais. Desde 2001, esses processos têm contribuído para 

que o TBC venha sendo organizado por meio de ação coletiva e de redes locais, nacionais e latino-

americanas. Nessa perspectiva, este trabalho busca analisar o modo de construção do TBC, os atores 

identificados no processo e as ações mobilizadas em rede, por meio da leitura das iniciativas da Rede 

Cearense de Turismo Comunitário (Rede TUCUM) (Zona Costeira Cearense) e da Rede Nhandereko 

de Turismo de Base Comunitária (litoral sul do Rio de Janeiro e litoral norte de São Paulo) no Brasil. 

Baseado em uma metodologia qualitativa, incluindo pesquisa bibliográfica, documental e trabalho de 

campo, este trabalho foi desenvolvido em contextos onde modos de existência de povos e 

comunidades tradicionais estão em risco, diante da implementação e pressão de grandes projetos de 

desenvolvimento. Dentre os inúmeros resultados alcançados, destacam-se que o TBC, em diferentes 

realidades, compõe processos coletivos marcados por dissensos, resistências e enfrentamentos, que 

estão intrinsecamente ligados à luta por direitos ao território, à educação popular, à cultura e modos de 

vida tradicionais, à pesca artesanal, à agroecologia, entre outros. Essas experiências de TBC têm 

coexistido com o avanço de paradigmas neoliberais, sobrevivendo a pressões, ameaças e assédios 

diversos. Por essa razão, essas duas experiências fazem parte de um movimento político-social que 

tem o turismo como ferramenta de poder. Ambas possuem alguns pontos em comum e também 

diferenças, constituindo fontes de uma diversidade de soluções criativas, que fazem com que os atores 

envolvidos sejam capazes de conduzir o seu próprio destino, com o apoio e assessoria de organizações 

não governamentais e de órgãos especializados da gestão pública. No sentido de enfrentamento das 
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dificuldades identificadas, sobretudo no que tange à difusão e comercialização de pacotes de viagem e 

roteiros de visitação, é importante considerar que o planejamento e a gestão do TBC envolvem uma 

visão mais humana do que mercadológica, ou seja, não se trata de algo estrito comercial. Assim, a 

comercialização do TBC permanece como uma lacuna de pesquisa e um desafio real para os grupos 

que vêm construindo essas experiências. Apesar das incertezas, o TBC se revela como uma narrativa 

extremamente importante para os grupos vulneráveis se reafirmarem e resistirem, bem como uma 

proposta fundamental para ser incluída no plano das políticas públicas de turismo, de proteção da 

natureza e de salvaguarda de culturas e modos de vida populares e tradicionais.  
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